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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do aumento da concentração de CO2 

atmosférico sobre o progresso e a severidade do oídio do feijão-caupi em condições controladas. O 

experimento foi realizado na Embrapa Semiárido, localizada no município de Petrolina/PE. Sementes 

da cultivar Canapu’ foram semeadas em vasos e mantidas em duas câmaras de crescimento, uma com 

380 ppm e a outra com 770 ppm de CO2. Plantas, no estádio fenológico V3, foram inoculadas com 

Oidium sp. e mantidas nos ambientes controlados até o final do experimento. A severidade da doença 

foi avaliada diariamente, durante onze dias, por meio de escala diagramática. O delineamento foi o 

inteiramente casualizado, com dois tratamentos (injeção ou não de CO2), e três repetições por 

tratamento. As plantas mantidas em ambiente enriquecido com CO2 apresentaram menor severidade da 

doença 33,15%. Enquanto as plantas em ambiente com 380 ppm a severidade foi de 71,11%. 

 

PALAVRAS–CHAVE: Vigna unguiculata L., Mudanças climáticas, Oidium sp., dióxido de carbono. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O dióxido de carbono (CO2), o metano, e o óxido nitroso (N2O) são os principais gases do 

efeito esfufa (GEE) (LARCHER, 2000). Entretanto, o CO2 tem maior destaque devido ao maior 

volume de emissões, representando 60% das emissões dos GEE. A concentração atual deste gás está 

em torno de 379 ppm (partes por milhão), com previsão de chegar a 580 ppm em 2100, o que seria o 

dobro da concentração existente na atmosfera antes da industrialização (IPCC, 2007). 

O CO2, além de atuar como gás de efeito estufa aumentando a temperatura terrestre, pode 

causar impactos diretos e indiretos nos agroecosssistemas, e em particular na incidência e severidade 

de doenças de plantas. Alterações na fisiologia e na morfologia da planta hospedeira, pelo aumento do 

CO2, podem modificar a estrutura da parte aérea da planta. Um exemplo é o fechamento dos 

estômatos, restringindo a penetração do patógeno na planta hospedeira (MCELRONE et al., 2005). 

Desta maneira as modificações morfológicas e fisiológicas que o CO2 causa nas plantas podem 

resultar em alterações na incidência de doenças de culturas de importância econômica (LESSIN; 

GHINI, 2009), sendo que os efeitos das mudanças climáticas, devido a sua complexidade, podem atuar 

de maneira isolada no patógeno ou no hospedeiro, como também na sua interação (GHINI, 2005).  

Além disso, o efeito do aumento da concentração de CO2 pode ser positivo, negativo ou 

neutro. No estudo realizado por Lessin e Ghini (2009), observou-se que o efeito do aumento da 

concentração de CO2 atmosférico sobre o oídio da soja foi negativo, pois houve o aumento da 

severidade da doença. Já para a requeima da batata o efeito foi positivo, reduzindo o desenvolvimento 

dos sintomas e o número de esporos de Phytophthora infestans (PLESSL et al., 2007). Chakraborty e 



Pangga (2004), revisando estudos sobre o aumento de CO2 em 26 doenças, verificaram que houve 

aumento na severidade de 13, redução em nove e não houve efeito em quatro. 

No entanto, não existem trabalhos sobre o aumento da concentração de CO2 na severidade do 

oídio em feijão-caupi. Diante dessa realidade, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do aumento 

da concentração de CO2 atmosférico sobre o progresso e a severidade do oídio do feijão-caupi em 

condições controladas. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Embrapa Semiárido, localizada no município de Petrolina/PE, 

em 2012. Sementes de feijão caupi, da cultivar ‘Canapu’, foram plantadas em vasos com capacidade 

de 12 litros contendo solo previamente peneirado. Os vasos foram mantidos em duas câmaras de 

crescimento com controle de CO2, temperatura, umidade e fotoperíodo, desde o plantio até o final do 

experimento. Na câmara 1, a concentração de CO2 foi de 380 ppm, simulando a concentração atual do 

gás, e na câmara 2, foi mantida a concentração de CO2 de 770 ppm, segundo os cenários futuros do 

IPCC. 

O inóculo inicial de Oidium sp. foi obtido a partir de esporos em folhas de feijão-caupi com 

infecção natural coletados em Petrolina-PE. Para avaliar o efeito do aumento de CO2 no 

desenvolvimento do oídio do feijão-caupi, plantas na fase fenológica V3 (a primeira folha trifoliolada 

encontra-se com os folíolos separados e completamente abertos) foram pulverizadas na parte adaxial e 

abaxial com suspensão de esporos de 10
5
.conídios.mL

-1
 e mantidas em duas câmaras de crescimento, 

com temperatura de 25 °C, 50% de umidade relativa do ar e fotoperíodo de 12 horas. 

A avaliação do percentual de área foliar infectada por oídio foi realizada diariamente, obtendo 

assim o progresso da doença. A severidade foi obtida aos 11 dias após inoculação.  O percentual de 

área foliar infectada foi avaliado por meio de escala diagramática (EMBRAPA, 1976, citado por 

SARTORATO; YORINORI, 2001).  O delineamento foi o inteiramente casualizado, com dois 

tratamentos (injeção ou não de CO2), e três repetições por tratamento. Os dados foram submetidos a 

uma regressão, utilizando o Software Sisvar.   

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os primeiros sintomas da doença foram observados quatro dias após a inoculação no ambiente 

com 380 ppm de CO2. Verificou-se que para a cv. ‘Canapu’ houve efeito significativo do aumento da 

concentração de dióxido de carbono na severidade do oídio (Figura 1). As plantas de feijão-caupi 

mantidas em ambiente enriquecido com CO2 apresentaram menor severidade da doença, diferindo 

estatisticamente ao nível de 5% de probabilidade. A severidade nas plantas mantidas na câmara com 

380 ppm foi de 71,11%, enquanto que as plantas mantidas na câmara com 770 ppm foi de 33,15% 

(Figura 2). 

Resultado semelhante foi observado para oídio em cevada (HIBBERD et al., 1996). Os autores 

verificaram uma redução na severidade da doença, e concluiram que os benefícios da fertilização com 

CO2 dependem da resistência da planta hospedeira. 

Resultado semelhante foi encontrado por Jwa e Walling (2001) que observaram que plantas de 

tomate mantidas em ambiente enriquecido com CO2 (700 μmol . mol
-1

), apresentaram aumento na 

tolerância à infecção por Phytophthora parasitica. Segundo McElrone et al. (2005), o aumento do CO2 

pode restringir a penetração do patógeno na planta hospedeira pelo fechamento dos estômatos. Esse 

fato pode explicar a redução da doença em ambiente com a concentração de CO2 de 770 ppm. 

Ao contrário disto, Lessin e Ghini (2009) verificaram que o aumento da concentração de CO2 

aumentou a severidade do oídio da soja, causada pelo fungo Microsphaera diffusa Cooke & Peck. 

Hoogerwerf et al. (2002) e Taniwaki et al. (2009, 2010) relataram que o efeito tóxico do CO2 sobre o 

desenvolvimento dos fungos ainda não está completamente elucidado e que alguns estudos 

demonstram que mesmo em altas concentrações de CO2, dependendo da concentração do oxigênio, 

não limitam completamente o desenvolvimento de algumas espécies fúngicas. 



 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1. Progresso do oídio em feijão-caupi sob aumento da concentração de CO2 em ambiente 

controlado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2. Severidade do oídio em feijão-caupi sob aumento da concentração de CO2 em ambiente 

controlado. 

 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições em que foi realizada esta pesquisa os resultados indicam que o oídio do feijão-

caupi, futuramente, tende a ser menos severo na cultivar ‘Canapu’. 
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